GOVERNO DUTRA (1946 - 1951)

Plano SALTE

No plano interno, o general Dutra pretendeu atingir os objetivos de interesse da classe dominante. Reduzir a intervenção do Estado na economia (a pedido da UDN), melhorar a assistência estatal nos setores de saúde, alimentação, transporte e energia (o plano SALTE, a pedido do PSD e do PTB) e adoção de uma política econômica liberalizante, de forma a facilitar o acúmulo de capital às custas de baixos salários e expansão das empresas estrangeiras, eram estas basicamente as características do governo Dutra. 

No plano externo, o general alinha-se com os norte-americanos na terrível guerra-fria, abrindo as portas do Brasil a todas as importações (supérfluos ou obsoletos), gastando nossas reservas cambiais acumuladas com a 2a. Guerra Mundial e desvalorizando o cruzeiro. Romperam-se relações com a URSS e o PCB teve seu registro de funcionamento cassado, bem como cassados são os mandatos dos representantes eleitos pela sigla, obrigando os comunistas a agirem na ilegalidade. A ala nacionalista do governo fez cerrada campanha contra o governo, obrigando-o a recuar um pouco no seu entreguismo (1947), mas as oligarquias industriais, para garantir o acúmulo de capitais, exigiam o congelamento do salário-mínimo. Isto provocava, é claro, greves constantes cuja culpa era posta nos comunistas. Assim, a tentativa de "conciliação social" do governo Dutra não era mais que uma promessa nunca cumprida. Assim a burguesia mais uma vez perdia o controle das massas urbanas proletárias e que a inquietavam, pois a industrialização (já a esta altura irresistível) ficaria comprometida. Era preciso substituir Dutra, o general, por alguém capaz de eletrizar as massas, manejá-las, disciplinando-as como... como um pai. Quem?? 

